


“Um bando de pombos esvoaçava incomodado 
com umas gaivotas atrevidas que haviam deixado a 
proximidade do Tejo para entrar nos seus domínios; 
pequenos pardais aproveitavam aquele alvoroço para 
debicar migalhas perdidas pelo chão, ocupando por sua 
conta uma das esquinas da praça e espalhando-se por 
algumas ruas laterais. Miguel observava aqueles 
pequenitos vivaços que evitavam os conflitos entre os 
maiores e que se fortaleciam enquanto os outros se 
desgastavam. Com um sorriso pensava: “É assim que os 
pardais constroem os seus impérios.” 
                                                                                                                                                                                                 (João Paulo Oliveira e Costa) 



DLBC/LEADER  Princípios Gerais 

O Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) - conhecido como abordagem LEADER no 
caso do FEADER - é uma forma de ação territorial integrada, apoiada por um ou vários 
instrumentos programados, que financiam a execução das Estratégias de Desenvolvimento Local. 

As EDL são integradas e multissetoriais, promovidas pelas comunidades 
locais, através dos Grupos de Ação Local (GAL), que são parcerias compostas 
por representantes dos interesses socioeconómicos locais - públicos e 
privados - incidindo em territórios sub-regionais específicos, tendo em conta 
as necessidades e potencialidades locais, a ligação em rede e a cooperação. 



 
Elaborar e implementar as Estratégias de Desenvolvimento Local (EDL); 

Analisar, selecionar os pedidos de apoio e aprovar os projetos dos promotores locais; 
Analisar e submeter às autoridades de gestão os pedidos de pagamento; 
Verificar e acompanhar a execução física e financeiras dos pedidos de apoio aprovados; 

Dinamizar e animar o território; 
Informar e esclarecer os promotores; 
Executar projetos de cooperação nacional e transnacional.  

Competências dos GAL 



Grupo de Ação Costeira / GAC – Região de Aveiro 
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Setor Público Setor Privado Setor Associativo

GAC-RA 2008: 14 Parceiros 



Projetos executados por ação: 

AÇÃO Nº PROJETOS  DISPONÍVEL  EXECUTADO % 

a) Reforço da competitividade das zonas 
de pesca e valorização dos produtos da 
pesca 

10 1.477.922 € 1.722.840,00 € 117% 

b) Diversificação e reestruturação das 
actividades económicas e sociais 2 517.272 € 142.955,00 € 28% 

c) Promoção e valorização do ambiente 
costeiro e das comunidades 4 517.272 € 581.742,00 € 112% 

Total 16 2.512.467 €  2.447.538,00 € 97% 

Execução do programa até 2015 



SETOR ENTIDADE 

PÚBLICO 

CIRA - Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro - Baixo Vouga 

UA - Universidade de Aveiro 

FORMAR – Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar 

Município de Ovar 

Município da Murtosa 

Município de Aveiro 

Município de Ílhavo 

Município de Vagos 

GAC-RA 2020: 32 Parceiros 



GAC-RA 2020 - 32 Parceiros 

SECTOR ENTIDADE 

PRIVADO 

MATERAQUA – Criação e Comercialização de Peixes, Lda. 
David Casqueira Ramos (Empresário em nome individual – Mariscador) 
COMUR - Fábrica de Conservas da Murtosa, Lda. 
APA - Administração do Porto de Aveiro, S.A. 
DOCAPESCA – Portos e Lotas, S.A. (Delegação de Aveiro) 
Mútua dos Pescadores – Mútua de Seguros, CRL 
FEDRAVE - Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da Região de Aveiro 
AQUACRIA Piscícolas, SA 
Depuradora de Ovar de Rosa Pinho e Filhas, Lda. 
Francisco Lopes Resende, Lda. (depuradora) 
Canal do Peixe – Atividades Piscícolas, Lda. 
ALGAplus Produção e Comercialização de algas e seus derivados Lda 
NAVALRIA – Docas, Construções e Reparações Navais, SA. 

GAC-RA 2020: 32 Parceiros 



SECTOR ENTIDADE 

ASSOCIATIVO 

APARA – Associação de Pesca Artesanal da Região de Aveiro 

ADAPI - Associação de Armadores da Pesca Industrial 

AIB – Associação dos Industriais do Bacalhau 

APA - Associação Portuguesa de Aquacultores 

APX - Associação Portuguesa da Xávega 

Vianapesca, OP – Cooperativa de Produtores de Peixe de Viana do Castelo, CRL 

AIDA - Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

ASA - Associação de Surf de Aveiro 

CSP Murtosa - Centro Social e Paroquial de Sta. Maria da Murtosa 

SCM Vagos - Santa Casa da Misericórdia de Vagos 

CC Esmoriz - Centro Comunitário de Esmoriz 

GAC-RA 2020: 32 Parceiros 



No período de 2007 – 2013: 

 
 
 

• Portugal continental estava 
coberto por 49 Grupos de Ação 
Local (GAL); 
 

• A Região Centro estava coberta 
por 20 GAL; 

No período de 2014 – 2020: 

• A Região de Aveiro passa a 
dispor de um novo instrumento 
de apoio ao investimento; 

• De acordo com os resultados da 
fase de pré-qualificação a Região 
de Aveiro é o único novo 
território com cobertura da 
abordagem DLBC/LEADER que 
surge no panorama nacional; 

• O GAL da Região de Aveiro com a 
gestão de 2 EDL representa a 
maior cobertura populacional 
comparativamente com os 
restantes GAL da Região Centro e 
de Portugal Continental.   

RURAIS 



5 Municípios 

23 Freguesias (inclui União de Freguesias) 

132.903 Habitantes; 

19 Parceiros  

Município de Albergaria-a-Velha: Todas as freguesias; 

Município de Aveiro: Freguesias de S. Jacinto, Cacia e 

União de Freguesias de Eixo e Eirol; 

Município de Ovar: Todas as freguesias; 

Município da Murtosa: Todas as freguesias; 

Município de Estarreja: Todas as freguesias; 

DLBC Rural Região de Aveiro Norte 



Parceiros 



 DLBC Rural Região de Aveiro Sul 

5 Municípios 

29 Freguesias (inclui União das Freguesias) 

124.976 Habitantes 

21 Parceiros   

Município de Aveiro: Requeixo, Nossa Senhora de Fátima 

e Nariz/ Oliveirinha/Aradas/Santa Joana/S. Bernardo; 

Município de Anadia: Todas as freguesias; 

Município de Oliveira do Bairro: Todas as freguesias; 

Município de Ílhavo: S. Salvador e Gafanha do Carmo 

Município de Vagos: Todas as freguesias; 



Parceiros 



 9 Municípios; 
52 Freguesias (inclui União de Freguesias); 

257.879 Habitantes; 
40 parceiros.  

 

2 EDL   
1 Entidade Gestora; 
1 Equipa técnica Local. 

 
 
 

 

Maior economia de escala e maior disponibilidade financeira para 
apoiar projetos.  

DLBC´s Rurais Região de Aveiro Norte e Sul 



Os produtos agrícolas e agroalimentares de qualidade; 
A floresta potenciada numa perspetiva de uso múltiplo de produção, conservação e lazer; 
Baixo Vouga Lagunar; 
O património natural e paisagístico (a Ria de Aveiro), arqueológico, arquitetónico e etnográfico e 
gastronómico - doçaria tradicional (por exemplo: ovos-moles de Aveiro, pão-de-ló de Ovar, a farinha Alva) e 
os pratos de peixe (bacalhau e enguias). 

 

A Estratégia assenta na valorização (incorporando conhecimento e inovação) dos seus recursos 
singulares e que são: 

“Criar Valor para Atrair, Preservar e Desenvolver” 

A EDL da Região de Aveiro Norte 



Eixos Estratégicos:  
 

EIXO A – Produtos e 
Serviços Locais de 

Qualidade 

EIXO B – Floresta, 
Ambiente e 

Eficiência Energética 

EIXO C – Turismo, 
Gastronomia e 

Património 

EIXO D – Inclusão 
Social e Qualidade 

de Vida 

EIXO E - 
Empreendedorismo 

e Formação 

EIXO F – Governação e 
Capacitação 

Institucional: Gestão, 
Monitorização, 

Avaliação, Cooperação 
e Comunicação. 

A EDL da Região de Aveiro Norte 



 
A Ria de Aveiro; 
A marca Bairrada: vinhos, espumantes e leitão; 
A Gastronomia: doçaria tradicional (os ovos-moles de Aveiro), os pratos de peixe (bacalhau e enguias); 
O Turismo associado aos produtos: Sol & Mar, Gastronomia & Vinhos, Turismo Náutico, de Saúde e Bem-
estar (Termas); 
O potencial de produção agrícola (Vinha, Kiwicultura, Horticultura e Batata), agropecuária (Raça Marinhoa) 
e fileira florestal. 

A Estratégia assenta na valorização (incorporando conhecimento e inovação) dos seus recursos 
singulares e que são: 

“Viveiro de Empreendedorismo Rural” 

A EDL da Região de Aveiro Sul 



Eixos Estratégicos:  
 

EIXO A – Produtos 
Agrícolas/agroindus

triais e de 
Qualidade do 

Território 

EIXO B – Turismo, 
Património e 

Floresta 

EIXO C – Inclusão 
Social e Qualidade 

de Vida 

EIXO D – 
Conservação da 

Natureza, Ambiente 
e Energia 

EIXO E - 
Empreendedorismo 

e Formação 

EIXO F – 
Governação e 
Capacitação 

Institucional: 
Gestão, 

Monitorização, 
Avaliação, 

Cooperação e 
Comunicação. 

A EDL da Região de Aveiro Sul 



GAL/EDL 

FEADER FEDER FSE 

A EDL – Gestão Multifundos 



 

Prioridade 2 - reforçar a viabilidade das explorações agrícolas e a competitividade de todos os tipos 
de agricultura em todas as regiões e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a gestão 
sustentável das florestas; 

Prioridade 3 - promover a organização das cadeias alimentares, nomeadamente no que diz respeito à 
transformação e à comercialização de produtos agrícolas, o bem-estar animal e a gestão de riscos na 
agricultura; 

Prioridade 6 - promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico das 
zonas rurais; 

Prioridade horizontal - Ambiente e Inovação - as EDL deverão privilegiar o apoio a operações com 
carácter inovador e prever como critério de prioridade a ponderar na seleção das operações no 
âmbito da operacionalização das EDL, o seu contributo para a mitigação e adaptação às alterações 
climáticas. 

Prioridades FEADER 



Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações agrícolas; 

Pequenos investimentos n a transformação e comercialização; 

Diversificação de atividades na exploração; 

Cadeias curtas e mercados locais; 

Promoção de produtos de qualidade locais; 

Renovação de aldeias.  

Áreas de apoio FEADER 



Apoio a pequenos investimentos nas explorações agrícolas até ao máximo de 25.000 euros de investimento, 
incluindo apoio a equipamentos de prevenção contra roubos; 

Podem candidatar-se pessoas individuais ou coletivas que exerçam atividade agrícola; 

Os beneficiários têm que deter contabilidade nos termos da legislação em vigor; 

 

O apoio a conceder é sob a forma de subsídio não reembolsável: 

50% do investimento elegível para regiões menos desenvolvidas ou zona com condicionantes naturais ou 
outras específicas; 

40% do investimento elegível para as restantes regiões.  

 

Áreas temáticas FEADER 

1. Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações agrícolas. 



Despesas Elegíveis  

Associadas a investimentos tangíveis de pequena dimensão necessários ao desenvolvimento da atividade 
produtiva agrícola, nomeadamente: 

Máquinas; 

Equipamentos; 

Pequenas construções agrícolas e pecuárias; 

Pequenas plantações plurianuais, incluindo apoio a equipamentos de prevenção contra roubos.  

 
Os meros investimentos de substituição não são elegíveis. A aquisição de terras são custos não elegíveis.  

 

Áreas temáticas FEADER 

1. Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações agrícolas. 



 

Apoio a pequenos investimentos através da criação ou modernização de unidades de transformação e 
comercialização de produtos agrícolas  - que envolvam investimentos tangíveis e intangíveis de pequena dimensão até um máximo 
200 000 € de investimento destinados a melhorar o desempenho competitivo das unidades agroindustriais, garantindo simultaneamente a 
sustentabilidade ambiental das atividades económicas.  

 

Por ex: unidades de transformação de produtos agrícolas para compotas e licores ou a produção de enchidos.  

Os projetos de investimento a apoiar terão como dimensão de Investimento o seguinte nível: 
 > 10.000€ e < = 200.000 €  

Áreas temáticas FEADER 

2. Pequenos investimentos na transformação e comercialização 



 

Despesas Elegíveis 
Construção; 
Aquisição, incluindo locação financeira, ou requalificação de bens imóveis;  
Compra ou locação-compra de máquinas e equipamentos novos; 
Software aplicacional, estudos, propriedade industrial, diagnósticos, auditorias, planos de marketing e 
“branding”; 
Projetos de arquitetura e de engenharia associados ao investimento. 
 

Não são elegíveis investimentos de substituição  

Áreas temáticas FEADER 

2. Pequenos investimentos na transformação e comercialização 



Investimentos na diversificação de atividades na exploração para atividades não agrícolas até um máximo 200 
000 € de investimento. 
 

Despesas Elegíveis: 
Elaboração de projetos; 
Remodelação / recuperação de construções; 
Construções de pequena escala;  
Aquisição de equipamentos;  
Viaturas indispensáveis à boa execução do projeto; outro tipo de despesas associadas a investimentos 
intangíveis.  

Não são elegíveis os custos de manutenção decorrentes do uso normal das instalações.  

Áreas temáticas FEADER 

3. Diversificação de atividades na exploração 



Criação de circuitos curtos / cadeias curtas de distribuição / comercialização de proximidade de produtos 
agrícolas e transformados incluindo os abrangidos por regimes formais de diferenciação referentes a áreas de 
proteção da natureza. 

 

Despesas elegíveis  

Serão consideradas elegíveis as despesas relacionadas com as atividades a desenvolver, nomeadamente: 
constituição da empresa; elaboração do projeto; aquisição de equipamentos; construção ou obras de adaptação 
ou remodelação de edifícios, despesas intangíveis diretamente associadas a atividades comerciais. Não são 
elegíveis os custos de manutenção decorrentes do uso normal das instalações.  

 
Projetos de investimento até 200.000 € e superiores a 5.000 €. 

Áreas temáticas FEADER 

4. Cadeias curtas e mercadorias locais 



. 

 

 

  

 

Áreas temáticas FEADER 

Promoção de produtos de qualidade certificada e produtos locais, incluindo os abrangidos por regimes formais de 
diferenciação referentes a áreas de proteção da natureza. 
 
Despesas Elegíveis  
A operação consiste no apoio ao desenvolvimento de atividades necessárias à informação e promoção específica de produtos abrangidos por 
regimes de qualidade ou produtos locais, enquadradas nomeadamente nas seguintes ações: - Elaboração de estratégias de marketing, ações 
de promoção e publicidade; - Aquisição de serviços de consultoria especializada.  

5. Promoção dos produtos de qualidade locais  



Despesas Elegíveis 
Elaboração do projeto;  

Obras de recuperação e beneficiação do património paisagístico e ambiental de interesse coletivo e seu apetrechamento;  

Sinalética de itinerários paisagísticos, ambientais e agroturísticos;  

Elaboração e divulgação de material documental relativo ao património alvo de intervenção;  

Outro tipo de despesas associadas a investimentos imateriais.  

Áreas temáticas FEADER 
6. Renovação de aldeias 

Projetos de investimento até 200.000 € e superiores a 5.000 €. 

 
.  



Conceção de apoio ao desenvolvimento dos viveiros de empresas; 

Apoio à atividade por conta própria, às micro empresas e à criação de empresas; 

Conservação, proteção e promoção do património natural e cultural; 

Criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, incluindo micro, pequenas e 
médias empresas; 

Inclusão ativa, promoção da igualdade de oportunidades e da participação ativa e a melhoria da empregabilidade.  

Áreas temáticas FEADER 

Projetos de investimento até 100.000 € 



Junho a Agosto de 2015 
• Entrega da EDL Definitiva; 
• Reconhecimento do GAL e Instalação da 

equipa técnica; 
• Preparação dos avisos de abertura de 

candidatura. 

A partir de Set./Out. de 2015 
• Abertura das candidaturas.  

  

Cronograma Previsional 



      José Eduardo de Matos 
         Secretário Executivo Intermunicipal 

VALE(U) A PENA! Venha voar connosco!! 
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